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Ministro
Fontes de Alencar
Traços Biográficos

de 1933, em Estância-SE, filho de Clodoaldo de Alencar e Eurydice Fontes de
Alencar.

       É casado com Ilma Santos de Alencar  e tem quatro filhos: Luiz Carlos,
Gisela, Moema e Daniela Santos de Alencar.

L uiz Carlos Fontes de Alencar  nasceu em  31 de dezembro

FORMAÇÃO ACADÊMICA

 Bacharel em Direito pela Faculdade de Direito do Recife, da
Universidade Federal de Pernambuco, Turma de 1958.

 Curso de Doutorado em Direito, na mesma Faculdade, em 1959/60.

OUTROS CURSOS

 História, promovido pela Campanha de Aperfeiçoamento e Difusão
do Ensino Secundário – Aracaju, em 1957.

 Direito Agrário, sob a orientação da Faculdade de Direito da
Universidade Federal de Sergipe, em 1970.

 Direito Penal, sob a orientação do Departamento de Ciências Penais
da Faculdade de Direito da Universidade Federal de Sergipe, em 1971.

 Ciclo de Estudos sobre Segurança Nacional e Desenvolvimento,
realizado em Aracaju pela Associação dos Diplomados da Escola Superior de
Guerra, em 1972.

 Curso Superior de Guerra – Escola Superior de Guerra – Rio de
Janeiro –  1980.
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MAGISTRATURA

 Juiz de Direito da Comarca de Tobias Barreto-SE, de primeira
entrância –  1961.

 Juiz de Direito da Comarca de Maruim-SE, de primeira
entrância –  1968.

 Juiz de Direito da Comarca de Itabaianinha-SE, de segunda entrância,
promovido por merecimento –  1969.

 Juiz de Direito da 4ª Vara Cível da Comarca de Aracaju-SE  –  1979.

 Desembargador do Tribunal de Justiça do Estado de Sergipe,
promovido por merecimento – 1979.

 Foi membro, por dois biênios (1972/74 – 1974/76), do Tribunal
Regional Eleitoral de Sergipe.

 Integrou a Comissão de elaboração do projeto de Regimento Interno
do Tribunal Regional Eleitoral – 1972.

 Foi, por duas vezes, Corregedor Regional Eleitoral (de 11/07/1972 a
08.04.1974 e de 30/10/1975a 05/04/1976).

 Integrou a Comissão encarregada da elaboração do projeto de
Organização Judiciária do Estado de Sergipe – 1975.

 Diretor do Fórum da Comarca de Aracaju-SE – 1979.

 Membro da Comissão de Organização Judiciária do Estado de
Sergipe – 1979.

 Corregedor-Geral da Justiça do Tribunal de Justiça do Estado de
Sergipe – 1981/82.

 Presidente do Tribunal de Justiça do Estado de Sergipe – Biênio
1985/87.

 Ministro do Superior Tribunal de Justiça, 1989.

 Membro da Comissão de Jurisprudência do STJ.

 Presidente da Quarta  Turma do Superior Tribunal de Justiça,
de 1993 a 1995.

 Membro do Conselho da Justiça Federal.

 Coordenador-Geral da Justiça Federal, de 1997 a 1999.

 Diretor da Revista do Superior Tribunal de Justiça.
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MAGISTÉRIO SUPERIOR
 Professor Adjunto do Departamento de Direito do Centro de Ciências

Sociais e Aplicadas da Universidade Federal de Sergipe.
 Já lecionou as disciplinas Direito Penal II, Processo Penal Militar,

Processo Penal Especial, Processo Penal I e II e Teoria Geral do Processo no
Curso de Direito do mencionado Departamento da Universidade Federal de
Sergipe.

 Integrou a Comissão Examinadora do exame de Seleção para Auxiliar
de Ensino do Departamento de Direito Privado da referida Faculdade, em 1974.

 Integrou a Comissão Examinadora do Concurso de Professor
Assistente do Departamento de Direito Público da referida Faculdade, em 1977.

 Integrou o Conselho Universitário da Universidade Federal de
Sergipe, como representante da Faculdade de Direito, em 1972.

 Integrou o Conselho do Ensino e da Pesquisa, da Universidade
Federal de Sergipe, por três mandatos – 1974/75/76.

 Vice-Reitor da Universidade Federal de Sergipe – 1977/1979.
 Professor do Curso de Especialização promovido pelo Conselho

Nacional de Direitos Autorais (tema desenvolvido: Direito Autoral e Processo
Penal) – Brasília, 1979.

 Professor de Processo Penal I e II da Universidade de Brasília (UnB),
a partir de 1990.

PARTICIPAÇÃO EM CONGRESSOS,
SEMINÁRIOS E SIMPÓSIOS

 I Encontro de Magistrados e Membros do Ministério Público do
Estado de Sergipe – Aracaju-SE, em 1958.

 I Seminário do Ministério Público, promovido pela Associação
Sergipana do Ministério Público – Aracaju-SE, em 1969.

 IV Congresso Nacional de Direito Penal e Ciências afins, como
representante do Estado de Sergipe – Recife-PE, em 1970.

 II Seminário Sergipano do Ministério Público, promovido pela
Associação Sergipana do Ministério Público – Aracaju-SE, em 1971.

 IV Simpósio de Estudos Jurídicos, promovido pelo Conselho do
Desenvolvimento Econômico do Estado de Sergipe – Aracaju-SE, em 1973.
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 III Encontro Brasileiro de Faculdades de Direito, como representante
da Faculdade de Direito da Universidade Federal de Sergipe – Pontifícia
Universidade Católica de Campinas-SP, em 1973.

 III Seminário Sergipano do Ministério Público – Aracaju-SE, em 1973.
 IV Encontro Brasileiro de Faculdades de Direito, como representante

da Faculdade de Direito da Universidade Federal de Sergipe – Universidade
Federal do Pará – Belém-PA, em 1974.

 V Simpósio de Estudos Jurídicos, promovido pelo Conselho do
Desenvolvimento Econômico do Estado de Sergipe – Aracaju-SE, em 1974.

 Simpósio sobre Resultados Práticos da Aplicação do Novo Código
de Processo Civil, promovido pela Associação dos Magistrados Brasileiros e
pela Universidade do Estado da Guanabara – Rio de Janeiro-RJ, em 1974.

 V Encontro Brasileiro de Faculdades de Direito, como representante da
Faculdade de Direito da Universidade Federal de Sergipe – Guarapari-ES, em 1975.

 VI Encontro Brasileiro de Faculdades de Direito, como representante
da Faculdade de Direito da Universidade Federal de Sergipe – Blumenau-SC,
em 1976.

 VII Encontro Brasileiro de Faculdades de Direito, como representante
da Faculdade de Direito da Universidade Federal de Sergipe – Universidade
Federal do Maranhão – São Luís-MA, em 1977.

 I Jornada Brasileira de Direito Processual – São Luís-MA, em 1977.
 Seminário Nacional sobre Empresas Estatais, como representante da

Universidade Federal de Sergipe – Universidade Católica de Minas Gerais/
Fundação João Pinheiro – Belo Horizonte-MG, em 1978.

 Seminário de Assuntos Universitários, como representante da
Universidade Federal de Sergipe – Conselho Federal de Educação – Brasília-DF,
em 1978.

 VIII Encontro Brasileiro de Faculdades de Direito, promovido pela
Universidade de Taubaté – Campos do Jordão-SP, em 1979.

 I Encontro de Corregedores da Justiça – São Luís-MA, em 1981.
 II Encontro de Corregedores da Justiça – São Paulo-SP, em 1982.
 II Encontro de Presidentes de Tribunais de Justiça – Vitória-ES,

em 1985.
 III Encontro de Presidentes de Tribunais de Justiça  – Terezina-PI,

em 1986.
 IV Encontro de Presidentes de Tribunais de Justiça – Aracaju-SE,

em 1987.
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 V Encontro de Presidentes de Tribunais de Justiça – Brasília-DF,
em 1987.

 Encontro Brasileiro de Faculdades de Direito, como representante
da Faculdade de Direito da Universidade Federal de Sergipe, em 1987.

 I Curso de Formadores de Magistrados Brasileiros, CEJ  – Lisboa
– Portugal.

TRABALHOS PUBLICADOS
“Os Ratos”, crítica literária, em Aracaju-SE (Revista de Aracaju, em 1955);

Habeas Corpus, em 1958; Da Competência Originária do Tribunal de Justiça em
Habeas Corpus, no ano de 1968; Embargos no Processo Penal (Separata da
Revista da Faculdade de Direito da Universidade Federal de Sergipe n° 13, em
1970); Discurso dos Bacharéis de Hoje, em 1974; Estudo sobre a Situação dos
Auxiliares de Ensino, em 1979; Princípio de Independência e Harmonia entre os
Poderes e suas Realidade e Tendências (monografia apresentada no final do
curso na Escola Superior de Guerra, em 1980); Sonegação Fiscal – Aspectos
Controvertidos, em 1997; Procedimentos em Matéria Processual, em 1998;
discurso de posse na Academia Sergipana de Letras, em 1981; Procedimentos
Estaduais em Matéria Processual e os Feitos da Competência Federal, em 1998;
Constituição Federal de1988 (Juizados de Pequenas Causas, Juizados Especiais
Cíveis e Criminais, Processo e Direito Processual, entre maio/agosto de 1998);
Processo e Procedimento: Execução Fiscal, em setembro de 1998. “Foi Uma Hora
Sem Igual” (Revista do Conselho Estadual de Justiça, abril de 1999);
Preservamento da Informação Forense, entre setembro e dezembro de 2000;
A Federação Brasileira e os Procedimentos em Matéria Processual, em 2001;
Estudos de Processo Penal, in Constituição Federal de 1988: Dez anos (1988 a
1998)  –  Coordenação de  Antônio Carlos Mathias Coltro; À Feição de Prefácio,
in Magistrados Cearenses no Império e na República de Ademar Mendes Bezerra,
em Fortaleza/CE, em 1999; “Como se Prefácio Fora”, in Breve Passeio pela História
do Direito Brasileiro”, de Carlos Fernandes Mathias de Souza, em 1999;
apresentação, in “O Pau Brasil na História Nacional”, de Bernardino José de
Souza (edição fac-similar, em 1999); Liberdade: Teoria e Lutas (Brasília: Edição
Jurídica, em 2000); Rui e a Pós-Modernidade (Revista do Instituto dos
Advogados de São Paulo, em 2000); Prefácio, in Menores e Loucos em Direito
Criminal, de Tobias Barreto (edição do Senado Federal, em 2003); A ‘Lição de
Rui: Crime de Hermenêutica, a Hipérbole do Absurdo (Revista de Direito Renovar,
em 2000); “Kalevala”, Jornal de Letras, Rio de Janeiro, 2001; Crime de
Hermenêutica, in Estudos Criminais em homenagens a Evandro Lins e Silva, em
2001; Preservamento da Informação Forense (Revista de Direito Renovar, em
2001; “Aqueles Dois Advogados” (Revista de Direito Renovar, em 2003);
“Água do Camaragibe”, crítica literária, Maceió, em 2002; “Florestas e Diamantes”,
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elogio de Herberto Sales (Academia Brasiliense de Letras, em 2001); “Gratidão e
Esperança”. Homenagem ao Ministro Luiz Vicente Cernicchiaro (Revista de Direito
Renovar, em 2002); e, ainda, “O Centenário do Tratado de Petrópolis”, in Ensaios
Jurídicos, em 2003 (Superior Tribunal de Justiça).

CONFERÊNCIAS, PALESTRAS E
EXPOSIÇÕES PROFERIDAS

 A Independência e o Poder Judiciário, 1972, como parte do programa
comemorativo do Sesquicentenário da Independência do Brasil, levado a efeito
pelo Tribunal de Justiça do Estado de Sergipe.

 Direito Autoral, 1973, no festival de Arte de São Cristóvão-SE,
promovido pela Universidade Federal de Sergipe.

 Estrutura Constitucional do Direito Processual Penal, 1973, no
I Seminário do Conhecimento Diversificado, promovido pela Associação
Acadêmica da Faculdade de Direito da UFS.

 Dos Recursos, 1974, no I Ciclo de Estudos sobre o Código de
Processo Civil, promovido pela Associação dos Magistrados de Sergipe.

 A Fazenda Pública no novo Código de Processo Civil, 1974, na Semana
do Advogado, promovida pela OAB-SE.

 Do Julgamento Antecipado da Lide, 1975, na Semana do Advogado,
promovido pela OAB-SE.

 Padronização, tema do Simpósio “Currículos no Ensino do Direito”,
realizado durante o V Encontro Brasileiro de Faculdades de Direito,
Guarapari-ES, em 1975.

 Observações sobre o novo Código de Processo Civil, 1975, no
I Seminário de Estudos Jurídicos (SENERJ) – Faculdade de Direito da UFS.

 Considerações sobre o Projeto do Código de Processo Penal, 1976,
Faculdade de Direito da UFS.

 Alguns Temas controvertidos em Direito Processual Penal, 1976,
Faculdade de Direito da UFS.

 Visão Panorâmica da Justiça Brasileira, 1977, no IV Ciclo de Estudos
promovido pela Associação dos Diplomados da Escola Superior de Guerra,
Delegacia de Sergipe.

 Problemas da Ação Penal, 1978, na Semana do Advogado, promovida
pela OAB – Secção de Sergipe.

 Evolução do Direito Processual Penal, 1978, no Ciclo de Estudos em
comemoração ao centenário da criação dos cursos jurídicos no Brasil, promovido
pela Faculdade de Direito da Universidade Federal de Sergipe.
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 O Advogado Gumercindo Bessa, 1979, na Semana do Advogado,
promovida pela OAB-SE.

 Conferencista no Ciclo de Estudos sobre a Reforma do Código de
Processo Penal, 1981, promovido pela Ordem dos Advogados do Brasil, secção
do Distrito Federal (Brasília).

 Princípios Fundamentais do Processo Penal, 1985, promovida pelas
Faculdades Integradas Tiradentes, Aracaju-SE.

 Tobias Barreto e o Direito, 1985, atividade promovida pela Justiça
Federal, Aracaju-SE.

 Poder Judiciário, 1986, atividade promovida pela OAB/SE, Aracaju.
 Constituinte e Educação, 1986, atividade promovida pelo Colégio

Agrícola Benjamin Constant, São Cristóvão-SE.
 Administração do Poder Judiciário, 1986, Terezina-PI.
 Estudo Comparativo dos Recursos nos Códigos de Processo Militar,

e Processo Penal Comum, 1986, III Encontro de Direito Penal e Processual Militar
– Fortaleza-CE.

 O Advogado e sua Atividade, 1987 – promoção da OAB/SE, Aracaju.

HOMENAGENS E CONDECORAÇÕES

 Comenda Cônego Teofanes de Barros, da Fundação Educacional do
Baixo São Francisco, Penedo-AL.

 Medalha da Ordem do Mérito Serigy, no grau de Grã-oficial, Município
de Aracaju-SE.

 Medalha Mello Matos, da Associação Brasileira de Juízes e Curadores
de Menores, 1985.

 Grã Cruz Ordem do Mérito Aperipê. Estado do Sergipe, 1985.
 Medalha Sócio Honorário Ministro Antônio de Souza Martins,

Associação dos Magistrados Piauienses, em 1985.
 Medalha do Mérito dos Ex-Combatentes do Brasil, conferida pelo

Conselho Nacional dos Ex-Combatentes, em 1985.
 Medalha Francisco Xavier dos Reis Lisboa, do Tribunal de Justiça

do Estado do Maranhão, em 1987.
 Medalha do Mérito Judiciário do Tribunal de Justiça do Maranhão,

em 1993.
 Medalha do Mérito Cultural da Magistratura, do Instituto dos

Magistrados do Brasil.

 Medalha João Ribeiro, da Academia Brasileira de Letras.
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 Medalha da Ordem do Mérito Militar, Grau de Comendador.
 Medalha da Ordem do Mérito Judiciário do Tribunal de Justiça do

Distrito Federal e Territórios, Grau de Grã-Cruz, em 2002.
 Medalha-Prêmio por haver completado cinqüenta anos de relevantes

serviços prestados à administração pública, em 2004.

OUTROS TÍTULOS

 Sócio Efetivo do Instituto Histórico e Geográfico de Sergipe.

 Sócio Efetivo do Instituto Sergipano de Direito do Trabalho.

 Sócio Honorário da Sociedade Brasileira de Direito Criminal-SP.

 Patrono da Turma 1973 de Bacharéis em Direito da Faculdade de
Direito da Universidade Federal de Sergipe.

 Paraninfo da Turma 1974 de Bacharéis em Direito da Faculdade de
Direito da Universidade Federal de Sergipe.

 Integrou, por unanimidade de votos do Tribunal de Justiça do Estado
de Sergipe, lista tríplice para acesso por merecimento ao mesmo Tribunal, 1975.

 Paraninfo da Turma 1975 (primeiro semestre) de Bacharéis em Direito
da Faculdade de Direito da Universidade Federal de Sergipe.

 Membro da Academia Sergipana de Letras.

 Paraninfo da Turma 1978 (primeiro semestre) de Bacharéis em Direito
do Centro de Ciências Sociais e Aplicadas da UFS.

 Paraninfo da Turma 1978 (primeiro semestre-Estância) do curso
Licenciatura de Primeiro Grau em Ciências, do Centro de Ciências Biológicas e
Saúde da UFS.

 Cidadão de Aracaju, Câmara Municipal de Aracaju, em 1984.

 Professor Honoris Causa da Universidade Cruz Alta - Rio Grande do Sul.

 Coordenador da Comissão de Revisão do Código de Processo
Penal (1993).

 Sócio Honorário do Instituto dos Advogados de São Paulo.

 Membro da Academia Brasiliense de Letras.

 Membro do Instituto dos Advogados Brasileiros - RJ.




